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Arrtsio da S i  l v a  S o u z a  
Amndioca, alémde s e r v i r  & alimento básico para os 
trópicos, 6 una cultura das mais promissoras para a ecplo 
ração do álcool  combustível, o que inplica na necessidade 
de grandes plantios e &senvolvimento do manejo e práticas 
de c u l t i v o q u e  poss ib i l i tem uma maior produtividade atra -
vés de exploraçks mais rentáveis.  
O cultivo da mndioca na Brasil 6 fe i to  ainda de f o m  
muito rudimntar o que faz can que a produtividade &diana 
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cima1 sega baixa. 
Esta t r a d i ~ ã o  nos cultivos variam de mna região para e 
t r a  e atpe m s m  dentro  de cada região9 fazendo com que o 
cul t ivo  não seja melhorado tecnologicamente. 
Este t raba lho se prop& a apresenta r os si stems h çul 
ticos de mandioca e m  cada região brasí lei ra bem com os 
sultados de pesquisas existentes no momento capazes de ele 
- 
var em mui to a produti v i  dade brasi lei ra. 
FtEGIhO NORTE - A mandioca é cultivada nas diversas 1- 
calidades da ~ e g i á o  ~maz6nica.  onde se constitui uma das 
principais fontes alimentares da população, de forma m i t o  
rudimentar, em pequenos roçados, quase sempre em cmscrrc i a 
ção com arroz, m i  lho e fe i jão  ou em sucessão a estas cu l tÜ  
- 
ras a té  o esgotamnto da área. Quando i s t o  acontece, a 
i r n a  é deixada em puusio. para que sofra uma regeneraçhna -
t u r a l ,  
1 Trabalho apresentado na 3 3 a  ~ e u n i k  da Sociedade Brasilei 
ra para o Progresso da Ciênci a rea l i zada e m  Sa lvador - BZ 
- 
h i a  durante o período de 08 a 15 de julho de 1981. 
2 Engenhei ros ~ g r o n k  da EMBRAPA/Cent ro Naci m a  l de Pesqui 
sa de Mandioca e Frut icul tura,  Caim Postal 007. Cruz dar 
A l m s  - Bahia, CEP 44.380. 
Sistema de Plantio 
Ex is tem normalmente dois s i s t e m s  de p l a n t i o  de mandio 
ca para a região: o p l a n t i o  em t e r r a  f i  rm e o p l a n t i o  em 
vã rzea . 
No plantio em terra  f i  r m ,  as o p e r a ç k  que constituem 
o preparo da área são broca, derruba, queima, encoi varamen -
to e queima dar caivaras. 
O p l a n t i o  é f e i t o  em cova entre  os tocos, a uma profun- 
didade de 5 a IOcm. sem espaçamento def inido,  sem sele60 
de niaterial de plantio e sem uso de corret ivo e adubação. 
A única prática de cultivo fe l  ta  é a capina manual 3 a 
4 vezes durante o ciclo, usando-se para i s t o  quase que e r  
c1 us i vamnte a mão-&-& ra  fami 1 i a r ,  
A produtividade nestes p lan t ios  é baixa,  o que se a t r i -  
bui ao baixo n í v e l  tecnológico dos produtores e 2 tradição 
de c u l t i v o ,  aliados ao desconhecimnto da época de p lan t io  
e colheitarnde c u l t i v a ~ s  de bompotencial produtivoe a 
cultivos em solos de baixa f e r t i  l idade,  
T raba lhos de pesq ui sa rea l i zados pe l o WATU ( anti go 
IPEANE) e UEPAE de Manaus, mostram que a mandioca apresen- 
t a  um bom potencial produt ivo  tendo cult ivada solteira co 
mo em a s s o c i a 6 0  c m  outras culturas,  o que se pode n o t a r  
nas Tabelas 1 e 2. J< a Tabela 3 apresenta o potencial pm 
dutivo da c u l t i v a r  Mameluca em presenga e ausência de adul 
bo orgânico, quando plantada em terra S i  m. 
várzeas, segundo CIMA (1965) são trechos de floresta t e m  -
parariamente inundãveis pelas ã g w s  dos r i o s .  
P l a n t i o  em Várzeas - Todos os r i o s  de água barrenta que 
atravessam a Amarhia arrastam consigo apreciáveis  quanti- 
dades de substâncias em suspensão, ricas em detr i tos  mine 
r a i s  e orgânicos que, deposi  tados sobre as margens, fome 
cem grande fe  rt i l i dade e condi ç%s para a produção i ntensr  
va de a l i m n t o s  (Figura I ) .  A repetição do processo todos 
os anos ga rante u m  regerte ração da fert i 1 i da&, o que pe r- 
m i  t e  uma exploração contínua dessas terras anos seguidos , 
sem que h a j a  uma diminuição de produtividade capaz & pre- 
judi car os resul tados econhi cos da exploração. 

TABELA 2 - Produtividade de ra izes  de mandioca no tes- 
t e  de rendlrnento na UEPAEJManaus, 3979 
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L I M  (1965). baseado em análise químicas realizadas 
p e l o  Ex- lmt i tu to  ~gron6mico do Norte, afirma que cada 
t a l a d a  de sedimento contém um quantidade de nitrogê 
n i o  de 11,935 kg de n i t r a t o  de s6dio can 15.5% de N , U ~  
quantidade de cálcio correspondente a 4 , 1 1 1  kg de car- 
bonato de cálcio com 90% de CaCO , uma quantidade de 
magnésio equivalente a 6 , 4 6 4  ig su l fa to  de magnésio 
c m  75% de MgS04, um teor de fósforo correspondente a 
0,294 kg de superfosfato com 18% de P20 e um teor de 
potássio que corresponde a 1,353 kg de gloreto de potás h
sio com 60% de KZU. 
As várzeas são d iv id idas  em dois t i p o s :  ~árzea a l t a  
e Várzea ba ixa .  Várzea a l t a  é a fa ixa j u n t o  a margem do 
r i o ,  de nível mais elevado e sõ inwdãvel durante as ma- 
rés, secando completamente durante os m s e s  menos.  chuvo 
sos. E nesta vãrrea  que se cultivam nandioca, milho e 
f e i j ã o .  A ~ ã r z e a  baixa s e  localiza logo em seguida a vár 
zea a1 ta, possuindo uma cota menor, e e m  média 30cm de 
diferenga de nível, daí a influéncia da inundação se r 
exercida por d o r  tempo. E nela que se cultiva o arroz. 
Convém s a l  ientar que a mandioca s6 deve ser plantada 
em várzea a l t a ,  sendo a melhor época de p l a n t i o  o mês 
de julho, p o i s  nesse tempo esse t ipo de várzea já está 
s u f i c i e n t m t e  enxirta para permiti r o preparo do solo e 
p l a n t i o .  
A colheita de mandioca deve ser realizada em janeiro 
e fevereiro, pois a partir de março já começa a haver 
apodrecimento das ra izes,  devi do ao excesw de umidade. 
Trabalho realizado pelo CPATU, visando estudar s i s -  
tems de produção em palicultivo com cul turas alimenta - 
res na várzea, alcançou uma produtividade de 18.5 t/ha 
com a c u l t i v a r  Pretinha colhida aos 5 meses e m i o ,  ten 
do s i *  plantada após a colhei ta  do arroz.  Outras c u l t i -  
vares com Mameluca, H i p l ê ,  Pai Lourenço, ~ h a $ u  de Chu- 
va, Pau de Xexeu possuem potencialidade de rendimento pa - 
I a  a região. 
Terra F i m  - Vem depois do Igapó (ponto mais  para c 
inter i  or çuja terra f i ca  constantemente i nundada e panta 
n o s a ) ,  cuja cota 8 de 3 a 8 m a c i m a  do n i v e l  médio das 
marés e apresenta no seu ponto de contato can a área 
i nundável un barranco íngreme, de transiÇ% brusca, ou 
plano i ncl  i nado de desnível suave. 
REGIÃO NORDUTE - A mandioca é cultivada em todos os 
Estados brasileiros, principalmente nos que comp%ni a Re h 
ai50 Nordeste, que contribui c o m  53% da produção total 
do país .  A Bahia, com 17.4% é o maior produtor nacional. 
Na quase totalidade, a mandioca é cultivada por E 
quenos produtores, o que l h e  confere caráter de subsis - 
tência,. empregando Mo-desbra fami 1 i ar .  Os g r a d e s  pro- 
pr ietár ios cedem suas terras disponíveis aos parceiros 
que pagam, em retribuição, até 50% da produção, ou do 
valor desta. 
A maior parte da produção nordestina é destinada à 
al imntaçáo humna, constituindo 50% da base dliiiientar 
sob a forma de farinha de mesa. 
O preparo solo se constitui mmlmente de uma 
& ~ t a a p a ~ c i a l  e. após dois cultivos sucessivos, a desto - 
ca restante, 
Normlmnte o sistema de cultivo e m  consõrcio & O 
mais utilizado, desordenadamnte, sem técnicas básicas 
d e a g r i c u l t u r a .  O cons6rciornais comumenteusadona re 
C gik e que envolve a mandioca wm cultura componente, e 
com o fe i jão  e o milho, c o m  p lant io  simultâneo, deviido 5 
i rregul ari dades das chuvas n k  permí t i r O escalonamento 
& plant io .  A mandioca é plantada normalmente em sulcos, 
caoalhóes ou leiróes, covas ou buracos, matunibos e no 
p lano*  
REGI AO SUDESTE - A ~ e g i ã o  Sudeste par t ic ipa  c m  cerca 
ck 95% do vol u m  t a t a ?  de mandiaca produzido no B r a s i  1 , 
com o Estada de Minas Gerais sobressaindo dentre os de 
mais n, que se refere à produçáo de raizes .  O Esprri 
Santo v e m  logo em segu i da acompanha& por São Paul o. sen 
do pequena a participa5ão do Rio de Janeiro para a ~ e ~ i z .  
Em Ri-s Gerais encontra-se instatadá a Usiha de A I -  
coot de Curvelu (USAC) o que está contribuindo para que a 
nandiocul tura se apresente em franca expansão. 
Hoje já e x i s t e  na área dos cerrados mineiros m u i t a s  
plentaq6es de mandioca, formadas, principalmente, com o 
objetivo de fornecer matéria prima necessária ao funciona 
mnto  da usina. Vale ressaltar que s.50 necessárias 333 tõ 
neladas de raÍzes/dia, para que a usina funcione na capaT 
cidade operatíva t o t a l .  que é de 6 0 . 0 0 0  litros/dia, supon- 
do-se teoricamente que uma tonelada de raízes produza 180 
1 i tros de 6lcõ.l . 
O de p l a n t i o  nesta regi& varia de 15 de autu -
bro a 15 de dezembro. exigindo para a formação d o s  mandio 
cais  un h d i e  de tecnificagão cada vez maior, capaz & 
fací l i t3r.e i mtal ação dos grandes plant ios durante a êpo 
ca das chuvas, que raramente ocorrem fora do perioda menz 
cionado. A tecnologia que se observa nestas áreas é b a s t a  -
te avangada, com Índí ce de m c a n  i z a ç k  elevado desde o 
p l a n t i o  a t e  a colheita. As plantadeiras e as colheideiras 
18 existentes revelam a evol uçáo das pesquisas neste sen 
t i  do. Nestas áreas o preparo do 5010  apresenta duas carac 
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ter ís t i  cas perfeitamente d is t in tas :  preparo de áreas nao 
trabalhadas e preparo de áreas onde já se realiza traba- 
lhos c m  alguma cultura. 
O preparo de novas áreas consiste nas opcraç6es de 
desmtamnto, destaca, enlei ramento, e?  iminação das lei - 
ras, cataç% de raizes, aração e/ou gradagern pesadas, uso 
das práticas mservac ion is tas  e gradagem de acabémnto. 
Para a abertura de novas glebas a operaçao in ic ia l  veni 
a ser o desmatamento, derruba do material lenhoso existen 
t e  na área, empregando tratores com 1 ámi na 1 isa, quando 5 
solo e s t i v e r  coberto c o m  vegetagáo de densidade modia, ou 
utilizando currentóes, para maiores extensóes de terra. O 
uso dos correntóes ( ~ i  gura 2) no desmatamento é bastante 
empregado por apresentar rendimento superior ao desmata - 
mnto c o m  lâmina l i s a .  
Não se recomenda a r e t  brada da lenha antes do desmta -
mente, p o i s  fica r e s t r i t o  a uma destoca que vem d i f i c u l  - 
tar o processo da retirada do material lenhoso juntamente 
c o m  as ra i res .  R des toca deve se real i za r ap6s o desmata- 
mnto, quando será aprovei tada o material lenhoso pãrs 
produção de carvão vegetal, o que reduz em muito os custos 
i n i c i a i s  de preparo do solo. 
A fase seguinte 6 o enleiramento, através da amontoa 
dos restos vegetais que ficaram no solo, realizado com 1; 
mi na dentada, poi s a Iâmi na l i s a  pode proporcionar o mvr 
mnto da camada superficial do solo. As leiras n ã o  s k  rnz - 
ta di  s tarites para reduz i r o t rabal tio dos trateres . 
Posteriormente, elimina-se estas  leiras com fogo e o 
material que pers is te  no solo é desfeito com trator  de Iâ 
mina dentada, preferencialmente. Para determinadas áreas, 
faz-se ainda nova catação de material lenhoso. 
De a ç o r b  com o resultado da anã1 ise do solo, estabe- 
lece-se a recomendaçk da necessidade da calagem requeri- 
da pelos solos ácidos.  A aplica~ão do calcário é f e i t a  c m  
esparramadei ras que efetuam a operação de um hectare em 30 
m i  nutos. 
Para incorporar o ca lcár io ,  fragmentar e revolver o solo , 
melhorar a aeraçáo e retenção de umidade nos  solos prece- 
de-se à operaçáo de gradagem, cortando os restos vegeta; s 
a i  nda exi s tentes. 
A prof undi dade da g~adagtm rari a de 20 a 30cm, na d e  
pendemia do peso da grade, velocidade do trator e d i á s  
tm dos discos. As grades utilizadas têm mmlnente 1T 
a 20 discos, c o m  diãmetro ile 28 a 36 polegadas. 
Os solos sob vegetação de cerrado sáo leves e soltos 
o que fac i  1 i t a  o processo da erosão e faz com que práti- 
cas coriservacionistas sejam adotadas visandõ m i n i m i  zar o 
efeito erosivo. Em cada talhão, faz-se a marcaç" dos ter 
rasos, abertos c o m  trator de esteira ou com mtonivelado- 
ras. Estes  t e r r a p s  5% dispostos de tal forma que permF 
t e m  l i v r e  trânsito no talhão, que possui urna área & d i z  
de 20 ha para serem real izadas as i n s p e ç k  necessárias. 
UM gradagern de acabamento, 5s vésperas do plant io,< 
f e i t a  para eliminar as brotações existentes e para faci- 
l i t a r  o plant io motomecanizado. No caso do emprego da 
fosfatagem es ta  deve ser f e i t a  antes da gradagem d e  aca- 
bamen to. 
Para  glebas já cultivadas a n t e r i o m n t e  se faz um 
gradagern pesada ou araçzo, seguida de uma gradagern leve 
próxima à época de plant io .  No caro da área ter sido usa 
da anteriormente commandioca, ex is te  a necessidade de 
retirada do material vegetativo com a adiqão de ancinho 
mecãnico aos t ra tores  para e v i t a r  que a brotação deste 
material d i f i c u l t e  a instalação da nova lavoura. 
O plant ia mtomcanizada requer um bom preparo do so 
10 e surqe com uma boa opçzo para as grandes lavouras . 
Os m n d i o c a i s ,  i ni cialmente, foram formados com plantadei 
ras, que chegavam a plantar 2,s a 3.0 h em 10 horas d e  
trabalho. 
Como desenvolvimnto da tecnologia na i rea ,  foram 
cr iadas outras plantadeiras para o p l a n t i o  de mndioca , 
que consegui ram superar as i n i  c i  a i  s em vários aspectos e 
predominam atualmente na região. Elas executam a s  opera- 
~ Õ e s  de corte dos toletes, sulcamentc, adubaçáo, deposi - 


dos. Ressalta-se a necessidade da regi% de solug6es pa- 
ra  problemas can a cultura a nÍve1 de plantios extensi - 
vos, aspecto novo que acarretou situa~6es inéditas para 
um cultivo tradicional de explora;% minifundiâria. 
A I  guns dados sobre o rendimento da mandioca no Mato 
Grosso são apresentados na Tabela 4 . 
REGIAO SUL - A Região Sul contribui com 18% da produ -
ção total de mandioca no B r a s i l ,  perdendo apenas ps - o 
Nordeste. Estd produção se dest ina ,  em grande parte, ao 
fabrico de farinha de mesa, sendo o restante consumido 
pelas fecularias e.  em menor escala.  na a1 imentaçáo huma 
na e animal . Es táo previ stos acréscimos na produção de- 
v i do w grande i n t e n s  se na expansão da cul tura, com v i s 
tas à produqão de matéria prima para obtenção de álcool- 
carburante. 
O Estado do Paraná ocupa ent re  i 5  unidades da Federa 
çáo, o 100 lugar em v01 u m  de prodllç~o, 150 em área plG -
tada e o 20 em produtividade. A f a l t a  de manivas devido 
às geadas, f l utuação de preços e expansk de outras cul 
turas ,  f az  c m  que a área de p lant ic  no Estado oscilasse 
nos Gltims 7 anos. 
Em Santa Catari na a mandioca 6 um das  cu?turaç mais 
importantes, c em tennos de valor bruto da produ5ão a e 
superada apenas pelo m i l h o ,  fumo e soja.  
O Rio Grande do Sul 6 o primeiro produtor de mandio- 
ca da ~ e ~ i ã o ,  cupando o terceiro lugar  no p a i s ,  com a 
par t ic ipação de 9,8% da produção nac iona l .  Economicamen- 
t e  a cu l tu ra  ocupa a quinta p o s i ~ á o  entre  as lavouras do 
Estado, sendo largamente usada na a1 irnenta~áo animal .  
Para p l a n t i o s  em áreas novas deve-se fazer a el irnina 
5% da vegetação ex istente  e ,  e m  terrenos j 8  trabalhados, 
fazer  :a incorporação das p l  antas dani nhas pela aração. 

Em ãreas ocupadas anteriormente com mandica deve -se 
efetuar uma limpeza logo após a colheita, el irninando -se 
os restos de cul tura,  pr i nci pa lmente quando ocorrem pro- 
blemas de doença. Na impossibilidade de efetuar esta prá 
t ica, quando da ocorréncia da bacteriose deve ser feita- 
rotação de cul turas. 
h solos de primeiro c u l t i v o  deve-se realizar uma Ia 
vração de 15 centímetros de profundidade e u m  gradageG 
e o emparel hamnto do terreno. Em solos já trabalhados , 
real i zar-se m a  I avraçáo segui da do empa rel hamen to. A 
abertura dos sulcos 6 f e i t a  c o m  5 a 10 centimetros d e  
profundi dade. 
Os problemas da cul tura da mnd ioca na Regi ;o Sul 
& praticamente comuns a todos os Estados que a compoérn, 
salientando-se a ocorrência de geadas e da bacteriose, a 
exploração de cultivares de baixa produtividade e a ne 
cessidade de armazenamento de hastes para o plantio, de= 
vido a incidência de geadas. 
O cultivo da mandioca na ~ e g i ã c  se caracteriza por 
um periodo de dorrnência da cultura nos meses de junho , ju  
I ho e agosto condicionado- pelo  r i  p r o s o  i n v e m  que o c G  
re naguel a regi 50 produto ra . Es t e  i nverno acompanhado de- 
frequentes geadas, impl i ca na a d g h  de técn i cas 
c i a i s  no processo de arniazenamnto de material & plan - 
t i o  para os cul t ivos segui ntes, uma vez que, a s  ramas 
quando expas tas a geadas perdem a v i ab i 1 i dade , No proces 
so de armazenamnto, as podr i:&s que ocorrem causam dar 
m s  c m ~ i d e r ã v e f s  2 viabi 1 idade das ramas devido ã desi  - 
drataçác , ação de agentes microbianos ou ataque de i n 
setos e a brotação precoce que consome os nutrientes 
armazenados. 
E prática comm proceder a colheita de rama e seu ar 
marenamento no &s de m i o ,  para proteger da ocorrência- 
de geadas, garantindo desta forma material vegetativo pa -
r a  os próximos p l a n t i o s .  As geadas ocas ionarn o secamen 


to total da parte aêrea. havendo rebrotaçk no in ic io  de 
setembro, w nível & solo, para reconstttuir toda a par 
- 
te aérea. Este período de formaç% da parte aérea se es 
tende a t é  o 6 s  de janeiro, provocando uma queda bruscã 
na percentagem de amido a t é  então e c w l a d o  na ra i z. A 
par t i r  de dezembro, in ic ia  o processo de admulagão de 
amido na ra iz ,  atingindo seu p o n t o k x i n a  r o e r  de j~ 
n b  
As ramas &vem ser guardadas an túneis ou 'Yorges ", 
(Figura 3) em locais livres de wento e/ou midade. O ta- 
nienho do abri depende & quantidade de ramas neceosá - 
r ias  para formar a lavoura, Na fal t a  de t r i  nchei ta  OU 
"forge", , as ramas podem ser guardadas em le iras ( Figw 
ra  4 ) .  que consistem e m  formar no solo, camadas de ra 
mas de até 30m, cobrindo-as com uma caniada de terra, de 
aproximadamente 5 cm, reti rada das valas de dreno fei  - 
t a s  ao redor das camadas de ramas. O p l a n t i o  no Sul bra 
- 
sileiro normlmente se estende de mados de agosto a no 
vembro, variando de acordo com as particularidades de c? 
- 
da zona produtora. 
Os espaçanientos adotados são os mais variados p s i  
vels.  embora haja um consenso geral de qw deve-se ado 
tar um espapmento de 1,OOm a 1.20m e n t r e  l i nhas e 0 , 6 0  
a 0,80, entre p lantas ,  dependendo principalnientc, d o s  
equiparri-ntos a serem utilizados na lavoura e & c u l t i v a r  
a ser plantada. 
brmlmnte, adotam o plantio das mnivas  em sulco , 
m posição horizontal, orientadas num sõ sentido ( Pé 
C- ponta ) , pressionadas levemente com o pé e cobertas 
cam o auxilio de uma enxada. 
ECCiarLOGtAS DISPOMFWIS PARA O CWftW DA W D I O C A  
PREPfiRO W) SOLO - O bom preparo & solo tein por f ina 
l i d a d e  promover uma mlhor s e r a ç k ,  a m n t a r  o poder d e  
retenção d'água e diminuir a temperatura. a f i m  de pro - 
porc ionar  melhor brotação das manivas, b e n e f i c i a r  o desen 
volvimento r a d i c u l a r  e impedi r o desenvolvimento i n ' i c i a i  
das ervas  daninhas, 
Pesquisas em desenvol vimento no Centro Nacional de 
Pesquisa de Mandioca e F r u t i c u l t u r a ,  testando d i f e r e n t e s  
técn i cas  de preparo do solo para a c u l t u r a  da mandica,têm 
ev idenc iado maior e f i c i ê n c i a  de cul t í v o  mínimo pro'porcio- 
nando aumento no rendimento da c u l t u r a  (~abela 5) .  A re 
- 
dução dos custos ope rac iona is  f o i  da ordem de 75%. 
A e f i c i ê n c i a  da t é c n i c a  denominada de c u l t i v o  rnlnirm 
(aração de toda a área de p l a n t i o  ou aração apenas da 
f a i x a  correspondente à 1 inha de ~ l a n t i o ) ,  t e m  s i d o  eviden 
c iada pa ra  m u i  tas  cu l turas  quando comparada com o sistema 
convenc iona l (a ração ,  g r a d a g e r n e n i v e l a m e n t o d e t o d a  a 
área) pe las  seguintes vantagens: manutenção de uma dese 
j á v e l  es tru tura  do solo, não des t ru ída  pelo excesso de 
cul t i v o ;  menores perdas de solo por erosão e maior dispo- 
n i b i l  idade de água para as plantas,  motivada pelo i n c r e  - 
mento de i n f i l t r a ç ã o  e redução do escor r imento  supe r f i -  
c i a l ;  menores possibilidadesdecompacta~áo do solo, p e l a  
redução do número de operações de cu l  t i  vo; redução dos 
custos operac iona i s .  
O CNPMF desenvolveu a i  nda t r a b a l  hos o b j e t i  vando v e r i  - 
f i c a r  a i n f l u ê n c i a  da profundidade de lavração na produção 
de mandioca e na alteração das propr iedades f í s i c a s  & so 
- 
lo (~abel a 6)  .> 
EPOCAS DE PLANTIO - Para cada cultura, a escolha da 
melhor época de p l a n t i o  6 f a t o r  d e c i s i v o  no desenvol imen- 
to e produção. O p l a n t i o  na época adequada p r o p i c i a  cul 
t u r a  condições favo ráve is  às suas ex igências em fa tore? 
a rnb ien ta i s .  
Para a rnandica, o período compreendido ent re  o p l a n  
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TABELA 7 - Efeito da época de plantio da mandioca em Cruz 
das Almas,  Bahia. 6 d i a  dos anos agrÍcolas de 
1971/72, 1972/73 e 1974/75. cu l t i va r  "Cigana*', 
culhida com 12 meses 













FONTE: Projeto Mdioca ,  1973 


O problema do espaçamento está na dependênci a de f a  
tores como fertilidade da solo, arquitetura  da cultivar 
a ser plantada,  sistema de plantio, mcanização, finali 
dade da c u l  tura e c1 ima. Daí ser necessário o estudo das 
diversas i ntera~óes, já que o cul  ti^ e a calhei ta de - 
pendem do sistema de plantio (Tabelas 10 e 1 1 ) .  
Resultados de experincntos do IA t -S?  e m  8 diferentes 
regiõesp comvariaç6es de 0,80a 1,hQmentre linhas e 
0.40 a U,8Orn entre plantas, mstraram que a parti r das 
distancias maiores para as menores, tanto entre l inhas  
com e n t r e  plantas, as produçks de ratzcs t e n d e m  a au -
mntar,  , ias o seu tamanho tende a diminuir. 
O balanço geral cbs m p e r i ~ t o s  & I A C  indica com 
maior aproximção, 1,00111 ent re  linhas e 0,40m a 0,6O m 
entre plantas para os solos mms fertils e 1,20m entre  
linhas e 0 .40ma 0,60mentre as plantas para solos de 
maior fert i  l idade.  Entretanto, para as culturas caner - 
c ia is  oespasaamenr~to mais utilizado t e m  s ido  de 1,UUm x 
O ,  6I)m. 
Na regiéo dos cerrados mineiros tem s ido  recmnda 
do o plantio no espaçamento de 1,00m x 0,501n o que corz 
responde a 20,000 plantas/he (Tabela 12). 
Q w n b  o objetica da cul tura for o de produzir a- 
mas para forragem, recomenda-se o emprego de espaçamn- 
tos mais estreitos do que os indicados para a produção 
de ra izes.  Também 6 aconselhãvel o uso de mnor d is tan-  
c i a  entre  as p l a n t a s  quando Q mndiocal foi instalado e m  
solos pobres em elemntos n u t r i t i v o s .  O espaçamnto nos 
Estados dá Nordeste para mandioca v a r i a  de 1 , O O m  en 
t r e  l inhas a 0,80m entre plantas e em muitos desses EY 
- 
tados já se efetua o p lan t io  em f i  lei ras d u p l a s ,  RO 
espaçamento de 2 , O O r n  x 0 ,601~1  x 0,60rn, baseando-se nos 
resultados dos trabalhos sobre adaptação de espaçamnto 
d e s n v o l  v i  dos pelo CWPMF ( ~ a k l a s  1 3 e 14 e Fi gura 5 )  . 
O plant io  da mandioca em fileiras duplas 8 um a ?  
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FIG. 5 - ~ i s t r i b u i ~ á o  em campo da adaptação do espaça- 
mento e m  f i l e i r a s  duplas 


serconsi deradas a s  segui ntes pos içÕes das estacas ern re 
- 
lação ã superfície do solo: 
Vertical - consiste e m  se a l o c a r  a marrivã vertical 
- 
mente, witerrancb no rninim 4 gemas. Nesta posição as 
rarres f o r d a s  na extremidãúe inferior tendem a se 
aprofundar mais &o que as outras formas. 
lncl i n a k  - a esta- 6 colocada no solo formando um 
ângulo de m i s  w -nos 450 m reja$% ao solo. As r a i  -
zes desta planta t e h  a seguir  a direçáo do ángulo. 
Horizontal - a estaca fica dei ta& ao longo do su l -  
co e completamente coberta pelo w l o .  E a única posiçáo 
até  o momento, que permite o uso de plantadeira. Nesta 
pos i 5% as raf zes tendem a se desenvo 1 ver nas ext remi da 
- 
des das estacas, podendo também brotar de outros & S .  
As posiç6es vertical e incl inada apesar de propor - 
cionar maiores rendimentos (Tabela 1 6 ) .  não t e m  seu uso 
recomendado pelo maior dispêndio & rams e dif iculda - 
&s no plantio e colheita, oque  torna m a i s  elevado O 
custo de produçáo. 
PtAW I O - De acorda com as pecul i a r idades comuns a 
cada agricultor o plantio se rea l i za  emcovas,  m s u l  - 
COS, e m  canaihões, além do plantio matomecanizado. 
Sulcos - Este sistema de plantio também 6 mpregado 
em solos onde não ocorrem problemas de encharcamento . O 
sulco deve ser construido a 10cm de profundidade, usan 
do-se para este f i m  sulcadores com tração animal ou m= 
tora.  As manivas são dispostas no fundo dos sulcos em 
posição horizontal á superf ície do 5 0 1 0  e cobertas com 
terra. 
Camlhões ou LeirÕes - Este &todo 6 recomendado po 
ra  o plantio de mandioca em regiões de a l t a  pluviosidaz 
de, nas quais os s d o ~  sejam argilosos ou arenosas, com 

baixa fer t i l idade  natural e possuam problemas de e n c b r -  
camento. Consiste em se construir  u m  elevação no terre  
no pe la  reunião das camadas superficiais de solos das 
proxi m i  dades, de modo que, entre cada duas e l evaçks  con 
t iguas ,  f ique um sulco com o obje t ivo  de fací l i t a r  o esz 
corrimento superf ic ia l  da água da chuva, diminuindo as - 
s im a incidência de raízes podres na cu l tura .  As man i 
vas nesses cam l h õ e s  p o d e m  se r p 1 an tadas nas pos i ç&s h: - 
r i z m t a l ,  n r t i c a l  e inclinada e m  relação à superfície - 
do solo. Esses camslhãs ou l e i r k s  podem ser c a i s t r u i  -
dos como auxr l io  de arados, sulcadores ou, ainda, as 
chamadas entapadei ras. 
Covas - Este s is tema  é recomendado para a p lan t io  em 
pequenas áreas, nas q u i s  não foi f e i t o  o preparo do 
terreno. As cavas são fe i tas com o a u x í l i o  de enxada a 
IOcm de profundi &de. As neni vas são colocadas nas to  
vas (um por cova) e m p o s i 5 ã o v e r t i c a l ,  i n c l i n a d a e  h; - 
ri tonta l ã superf Í c i e  do sol o ,  sendo a segui r cobertas 
por rra .  E s t e  sistema também6 conhecidopor coveta.co -
va r+sa,  ou mergulho, sendo comumente utilizado para so h
10s que não possuem problemas de encharcamento. 
Ma t urnbos - Este s i  s tema -tamSém 6 w n k c  i da cmo rn 
v s s ,  cwa ciradan coroa, ou l u a .  E usado para solos pe  
sados (argi  losos) e de drenagem d i f í c i  1 .  Consiste na for - 
mação de montrculos de sola coma forma -3s ou mnos 3 
conica. a i d e  as nwiivas podem ser fíncadas nas p o s i ç s s  
hor izmta l .  vertical w inclinada e m  relação a supe - r 
freie do solo. 
Plartos - Não 55-i f e i t a s  covas ou sulcos. Apenas O 
solo 6 revolvido par grades, arados ou chibancas e as nm - 
nivas são fincadas no espaqamnto desejado, nas posi$&s 
incl inada ou ver t ica l  em &laçâo à superf íc ie  do solo.Re 
camnda-se o uso desse s i  stema quando o solo for basta; - 
k t o - m c a n i  zado - Sistema bastante u t i  1 i sado pa ra 
plantios em larga escala. Neste caso o p lant io  se efetua 
por plantadeira mecânica. A colheita está sendo real i za -  
da através de c01 hedei-ra, cujos protótipos e s t k  senda de - 
renvolvidos p r  f i rmas nacionais. 
A Tabela 17 mostra as s i s t e m s  de plantio e os efei 
tos do emprego de manivas em diferentes p o s i ç á s  sobre ã 
produtividade de r a í n s .  
Porém em ablas sujeitos a infcstação palas ervas da 
- 
ninhas amrethã-se a p l a n t i o  na vertical ou inclinada 
por propiciar à planta uma brotaçk m i s  rápida e d e s e n -  
volvimento precoce, cobrindo c solo e diwiwinda a m p e  
- 
ti$& com as ervas daninhas. 
CONSORCIAÇAO - A nsndica é um cultaraque t e m  um po 
tencial prudut im a1 to, seja cultivada em ~ i ~ x > c u i  t ivo ou 
em çon56rcio. 
Sistems de cultivo em pollcultura são caracterizados 
pela competição interespcifica entre duas ou na is  es@ 
cies plantadas. A mandioca é cultivada geralmente am s i .s  
tem de cultivos associados, devido pr inci  palrnente à pre 
danináncia de minifúndios que requem um usa mais inteii 
- 
sivo dos recursos escassos, representados pela &-de - 
obra, terra e capi tal . 
O principal objetivo dos estudos com mMrr i io  tsn 
sido um aumento na produtividade, com maiores retornos 
eco/nõrniws, já que o rendimento e benefícios dos p l i c u l  
ticgs 6 significativamente m a i s  alto que os mmcultivo~ 
principalmente quando se emprega fertil irantes e cwrtm- 
? e  de ervas daninhas. 
Os s i s t e m s  de consórcio m a i s  comuns na rcgiáo, e que 
envoivem a mandioca com cultura componente, u t i l  izam 
principalmente o feijão e o m i l h o ,  embora existam ainda 
associações que envolvm vár ias outras culturas, com o 
a l g o d k ,  aniendoim, arroz, c i t m s .  soja. fm, cacau. ba- 

nana, m n a  e palma forrageirs. Assim, no consórcio pre 
dominante, qw é a associag% de mandioca w m  f e i j ã o  ~- 
- 
~ e o l u  ou V i g ~ ,  o agricultor de baixa renda consegue 
produzir a1 imentos energ6ticos e protéicos, ou pelo me 
d 
nos obter a l g u m  renda na sua at ividade, face 5 maior 
rust icidade da mandioca o quea torna resistente a fa -  
tores adversos, com fal ta de chwas e solos pobres ( ~ a  
- belas 18, 19 e 2 0 ) .  
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TABELA 18 - Produção,em kg/he, de mandtoca em consorciação com f e i j ã o ,  milho, e m 






Cut tura Intercal ar  
Mand i oca So I te i ra i 8. 342 I 
Mandioca X Fei  jáo 16.980 52 5 
Mandioca X Milho 17.500 900 
Mandioca X Arroz 14.478 I 
Mandl oca X Arnendoi m 13.914 541 
Mandioca X Soja 16.800 593 
Mandioca X Sorgo Granífero 33.471 79 5 
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